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Este caderno temático tem como proposta auxiliar o
ensino de Ecologia, relacionando alguns de seus
conceitos básicos com as interações ecológicas
realizadas pela família de plantas Bromeliaceae. ele
está atrelado a habilidade (EM13CNT202) da BNCC,
analisando as bromélias, seus níveis de organização e
as condições ambientais relacionadas a essas
plantas.

Os conteúdos apresentados neste caderno foram
organizados com o objetivo de promover uma
aprendizagem significativa. Para isso, seu conteúdo  
proporciona aos alunos a contextualização dos
temas abordados, a conexão com conhecimentos
prévios, o desenvolvimento de práticas investigativas
e a sugestão de vídeos de apoio. A intenção é que este
material seja amplamente utilizado por professores
da Educação Básica, oferecendo um recurso didático
capaz de estimular e enriquecer o ensino de Ecologia
nas escolas brasileiras.

apresentação DO
CADERNO TEMÁTICO



Sumário

1 INTRODUÇÃO? ........................................... 3
1.1. ATIVIDADE DO CAPÍTULO ................................................................................................. 4

1.2. Seção 1 - O QUE SÃO BROMÉLIAS?.............................................................................. 5

1.3. Seção 2 - MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS .................................................................. 6

2 bromélias E SUAS INTERAÇÕES ...... 21
2.1. ATIVIDADE DO CAPÍTULO ................................................................................................ 22

2.2. Seção 2 - AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS ................................................. 23

2.3. Seção 3 - A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS ........................................................... 28

3 A ECOLOGIA e as bromélias............. 31
3.1. ATIVIDADE DO CAPÍTULO ................................................................................................ 32

3.2. SEÇÃO 1 - O QUE É ECOLOGIA? .................................................................................... 35

3.3. SEÇÃO 2 - A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS ........... 37

4 ATIVIDADE FINAL................................... 46

5 MATERIAL DE APOIO............................. 48

6 GLOSÁRIO................................................. 54

7 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ........ 57



CAPÍTULO 1

introdução



capítulo 1

INTRODUÇÃO pag.4

FAÇA VOCÊ MESMO!

ATIVIDADE DO CAPÍTULO

Em uma folha de papel, faça um desenho de como você
acredita que seja a planta bromélia, DESCREVENDO
SUAS RAÍZES, FOLHAS E FLORES. Para isso, não consulte
a internet nem livros. Lembre-se das plantas que
você já observou em seu cotidiano e use a imaginação
para descrever as características que acredita que
uma bromélia possua. Se quiser, converse com pessoas
próximas (pais, irmãos, avós, primos ou amigos) para
trocar ideias. O mais importante é que o conteúdo
produzido represente o que você realmente imagina
ser uma bromélia.

Após concluir o desenho, LEVE-O PARA SALA DE AULA E
reúna-se em grupo PARA compartilhar suas ideias com
os colegas. Em seguida, o grupo deverá discutir e
construir um modelo coletivo do que acredita ser uma
bromélia.

Por fim, o(a) professor(a) apresentará a imagem real
de uma bromélia ou a própria planta, caso TENHA
disponível, para toda a turma. Os alunos deverão
então comparar o modelo criado com a bromélia real,
identificando quais características se assemelham e
quais são diferentes.
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O QUE SÃO BROMÉLIAS?

SEÇÃO

O QUE SÃO BROMÉLIAS

AS BROMÉLIAS são plantas que pertencem a família
bromeliaceae, essa família possui 56 gêneros e mais de
3 mil espécies descritas. ELAS ESTÃO DISTRIBUÍDAS NA
AMÉRICA TROPICAL, ALÉM DE POSSUIR UMA ESPÉCIE NA
ÁFRICA OCIDENTAL. NO BRASIL PODEM SER ENCONTRADAS EM
TODOS OS SEIS BIOMAS (AMAZÔNIA, CAATINGA, CERRADO,
MATA ATLÂNTICA, PAMPA E PANTANAL).

ELAS PODEM SE DESENVOLVER NO SOLO (TERRÍCOLAS), EM
ROCHAS (RUPÍCOLAS) OU FIXADAS EM OUTRAS PLANTAS
(EPÍFITAS). SUAS FOLHAS ESTÃO ORGANIZADAS EM ESPIRAL
(ALTERNAS-ESPIRALADAS), EM FORMATO DE ROSA
(ROSULADAS) OU POSSUEM UMA FOLHA EM CADA NÓ, PORÉM
TODAS NO MESMO PLANO (ALTERNAS-DÍSTICAS). SUAS
FLORES ESTÃO DISPOSTAS EM UM ARRANJO
(INFLORESCÊNCIAS) E AS BRÁCTEAS GERALMENTE SÃO BEM
COLORIDAS. POR FIM, SUAS RAÍZES COSTUMAM SER BEM
REDUZIDAS, E POSSUEM A FUNÇÃO DE FIXAÇÃO E absorção.

ELAS POSSUEM UM PAPEL ECOLÓGICO FUNDAMENTAL NOS
AMBIENTES, CRIANDO NICHOS PELA SUA CAPACIDADE DE
ARMAZENAMENTO DE ÁGUA E NUTRIENTES. ASSIM,
PROPOCIANDO PEQUENOS AMBIENTES CAPAZES DE OFERECER
ABRIGO, ALIMENTO E ÁGUA.
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MORFOLOGIA E FUNÇÕES
DAS BROMÉLIAS

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

AS RAÍZES DESSAS PLANTAS POSSUEM FUNÇÕES DE FIXAÇÃO
DA PLANTA, além ABSORÇÃO DE ÁGUA e NUTRIENTES. essas
raízes podem se estabelecer em diferentes ambientes
e substratos, como casca de árvores, rochas e solo.
QUANDO FIXADAS EM AMBIENTES COM POUCA
DISPONIBILIDADE DE ÁGUA, GERALMENTE SUA FUNÇÃO
PRINCIPAL ESTÁ MAIS RELACIONADA COM A FIXAÇÃO DA
PLANTA DO QUE COM A ABSORÇÃO DE ÁGUA E NUTRIENTES.
JÁ QUANDO FIXADAS NO SOLO, SUAS RAÍZES POSSUEM UMA
MELHOR CAPACIDADE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA/NUTRIENTES
pelo fato de o ambiente em que estão inseridas
possuir maior capacidade de retenção desses
recursos. ALÉM DISSO, SUAS RAÍZES SÃO FASCICULADAS E,
PORTANTO, POSSUEM UMA ORGANIZAÇÃO QUE FORMA UM
EMARANHADO QUE PARTEM DE DIVERSOS PONTOS DA BASE
DO CAULE, QUE CIENTIFICAMENTE É DENOMINADO COMO
RAÍZES ADVENTÍCIAS.

1 - RAÍZES



A RAIZ FASCICULADA É O TIPO DE RAIZ ENCONTRADA NAS
BROMÉLIAS. DIFERENTEMENTE DE RAÍZES PIVOTANTES, QUE
POSSUEM UM EIXO RADICULAR PRINCIPAL DO QUAL SE
ORIGINAM AS DEMAIS RAÍZES, A RAIZ FASCICULADA NÃO
APRESENTA O DESENVOLVIMENTO DE UM EIXO PRINCIPAL.
NESSE TIPO DE SISTEMA RADICULAR, A RAIZ PRIMÁRIA QUE
SURGE NA BASE DO EIXO CAULINAR DESENVOLVE-SE POR UM
CURTO PERÍODO E, POSTERIORMENTE, DEGENERA. COMO
CONSEQUÊNCIA, A PLANTA PASSA A PRODUZIR DIVERSAS
RAÍZES A PARTIR DO EIXO CAULINAR, FORMANDO UM
CONJUNTO DE RAÍZES DE TAMANHO SEMELHANTE, SEM A
PRESENÇA DE UMA RAIZ PRINCIPAL DOMINANTE, esse
conjunto de raízes são denominados raízes
adventícias.

figura 1: raiz pivotante figura 2: raiz fasciculada

FONTE: Silva et al. (2020, p. 173)
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MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

1.1 - RAÍZES FASCICULADAS

Eixo radicular principal

Raízes secundárias

Eixo caulinar Eixo caulinar

Raízes
Adventícias

FONTE: Silva et al. (2020, p. 173)
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SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 3: RAIZ DE UMA BROMÉLIA EPÍFITA

FONTE: BRIGITI BANDINI (2015).

COMO OBSERVADO NA FIGURA ACIMA A ORGANIZAÇÃO DAS
RAÍZES ADVENTÍCIAS FORMA UM EMARANHADO DE RAÍZES.
EM BROMÉLIAS, PRINCIPALMENTE AS QUE SÃO EPÍFITAS OU
RUPÍCOLAS, ESSA CARACTERÍSTICA PERMITE QUE ELAS
FIQUEM FORTEMENTE FIXADAS. COMO OBSERVADO NA IMAGEM
ABAIXO, AS RAÍZES VÃO SE MODELANDO E ENVOLVENDO A
PLANTA EM QUE ESTÃO FIXADAS, DESSA FORMA SE FIXANDO
A ELA.



capítulo 1

INTRODUÇÃO pag.9

As folhas das bromélias, em sua grande maioria, estão
organizadas em forma alterna-espiralada, ou seja,
apenas uma folha é encontrada em cada nó, e essas
folhas se dispõem em espiral. Dessa forma, nenhuma
delas se sobrepõe, elas crescem ligeiramente ao lado
da anterior, formando uma roseta.
Em casos muito raros, essas folhas podem apresentar
organização alterna-dística. Nesse tipo de disposição,
também há apenas uma folha por nó, porém elas não
se organizam em espiral, mas de forma OPOSTA em
relação à anterior, situando-se todas em um mesmo
plano.

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

2.1 - DISPOSIÇÃO DAS FOLHAS
2 - FOLHAS

FONTE: ORQUIDÁRIO WOLF

FIGURA 5: BROMÉLIA
ALTERNA-DÍSTICA 

FONTE: CRISTINA BRAGA

FIGURA 4: BROMÉLIA 
ALTERNA-ESPIRALADA 
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SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

A Figura 4 apresenta uma bromélia cujas folhas
estão organizadas de forma alterna-espiralada.
Observe que as folhas não se sobrepõem, a folha
seguinte surge sempre um nó acima e ligeiramente ao
lado da anterior.
Já a Figura 5 apresenta uma bromélia com folhas
organizadas de forma alterna-dística. É possível
notar que as folhas também se inserem em nós
diferentes; entretanto, a disposição da folha
seguinte é sempre oposta à anterior, além de todas
se encontrarem no mesmo plano.
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2.2 - CARACTERÍSTICAS
DAS FOLHAS
A MARGEM DAS FOLHAS DESSAS PLANTAS PODEM SER LISAS
OU ESPINESCENTES, OU SEJA, QUE POSSUEM ESPINHOS NA
MARGEM. NA FIGURA 7 É POSSÍVEL OBSERVAR UMA DAS
FOLHAS DE UMA BROMÉLIA QUE POSSUE AS MARGENS LISAS,
JÁ NA FIGURA 8 É POSSÍVEL OBSERVAR UMA BROMÉLIA QUE
POSSUI A MARGEM DAS FOLHAS ESPINESCENTES, NOTE OS
ESPINHOS AO LONGO DE TODA A FOLHA.

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 7: FOLHA COM MARGEM LISA 
FIGURA 8: FOLHA COM MARGEM

ESPINESCENTE 

FONTE: FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR. FONTE: ZAIDA MACHADO
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As nervuras dessas plantas estão organizadas de
forma paralela nas folhas, isto é, todas as nervuras
mantêm-se paralelas entre si, desde a base até o
ápice da folha, não apresentando ramificações. Por
essa razão, esse tipo de nervação é denominado
paralelinérvea. Na imagem a seguir (Figura 9), é
possível observar diferentes tipos de nervuras; a
terceira, da esquerda para a direita, representa uma
nervura paralelinérvea, característica de plantas
como as bromélias.

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

ÁPICE DA FOLHA

BASE DA FOLHA

FIGURA 9: NERVAÇÃO DE FOLHAS 

FONTE: PONTO BIOLOGIA.

FIGURA 10: NERVURAS DE UMA BROMÉLIA

FONTE: FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.
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O formato das folhas dessas plantas geralmente é
alongado e estreito, assemelhando-se a fitas. Pelo
fato de, na maioria dos casos, apresentarem a base e
o ápice das lâminas foliares mais finos que a região
central, podem ser consideradas lanceoladas. NA
FIGURA 11, SÃO APRESENTADOS ALGUNS DOS FORMATOS QUE
AS LÁMINAS FOLIARES PODEM APRESENTAR, DENTRE ELES
ENCONTRA-SE O FORMATO LANCEOLADO, QUE É ENCONTRADO
NA GRANDE MAIORIA DAS ESPÉCIES DE BROMÉLIAS. JÁ NA
FIGURA 12, É POSSÍVEL OBSERVAR A BROMÉLIA DO GÊNERO
VRIESEA E NOTAR SEU FORMATO LANCEOLADO.

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 11: FORMATOS DE LÂMINA FOLIAR

FONTE: PONTO BIOLOGIA.
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MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 12: FOLHA LANCEOLADA
 DE BROMÉLIA

FONTE: FLORA DO BRASIL
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3 - INFLORESCÊNCIA
As flores DAS BROMÉLIAS possuem pétalas, sépalas,
estames e carpelos trímeros, ou seja, organizados em
três unidades ou em múltiplos de três, CONFORME
ILUSTRADO NA FIGURA 13.
ELAS estão dispostas em inflorescências coloridas e
chamativas, o que se deve, muitas vezes, às brácteas,
que apresentam cores vibrantes. SENDO Esse colorido
essencial para a atração de polinizadores.

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 13: PARTES QUE COMPÕE A FLOR

FONTE: BRASIL ESCOLA.
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MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 14: FLORES DE UMA BROMÉLIA

FONTE: BROMÉLIAS DO BREJO.

FLOR

INFLORESCÊNCIA

FIGURA 15: FLORES DE UMA BROMÉLIA

FONTE: A LAVOURA.
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MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 16: FLORES DE UMA BROMÉLIA

FONTE: FLORES E FOLHAGENS.
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4 - FRUTOS
Os frutos são formados a partir do desenvolvimento
do ovário da flor após a fecundação. Nas bromélias,
esses frutos podem ser encontrados em dois tipos
principais. O primeiro é o fruto do tipo baga, no qual
um único ovário se desenvolve, originando um fruto
carnoso e suculento, com várias sementes imersas na
polpa. JÁ O segundo tipo de fruto presente nessas
plantas é a cápsula. Nesse caso, o fruto não possui
parte carnosa ou suculenta, sendo constituído por
uma casca seca que abriga diversas sementes em seu
interior. Quando maduro, essa casca se abre em
segmentos, liberando as sementes no ambiente.

Além disso, as bromélias também podem apresentar
INFRUTESCÊNCIAS. Nessa condição, O FRUTO É DENOMINADO
COMO FRUTO MÚLTIPLO OU COMPOSTO, POIS É FORMADO POR
UM CONJUNTO DE FRUTOS QUE SE FUNDEM EM UMA ÚNICA
ESTRUTURA. CONFORME AS FLORES SE DESENVOLVEM EM
FRUTOS ESSES FRUTOS INDIVIDUAIS, AS BRÁCTEAS, E O EIXO
CENTRAL DA PLANTA SE FUNDEM E SE TORNAM SUCULENTOS.
SENDO A MAIS FAMOSA INFRUTESCÊNCIA DE BROMÉLIA O
ABACAXI.

AS FIGURAS A SEGUIR EXEMPLIFICAM ESSES TIPOS DE FRUTOS
QUE PODEMOS ENCONTRAR NAS BROMÉLIAS:

SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS
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SEÇÃO

MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 17: FRUTO DE BROMÉLIA EM BAGA

FONTE: CLODOALDO L. PINHEIRO

FONTE: ROJAS-GARCÍA; MALDONADO-PERALTA (2021)

FIGURA 18: FRUTO DE BROMÉLIA EM BAGA SECCIONADO
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MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 19: fruto em forma de cápsula

FONTE: PRADO ET AL. (2014)

FIGURA 20: INFRUTESCÊNCIA - ABACAXI

FONTE: ARQUIVO TG - G1



CAPÍTULO 2

BROMÉLIAS E
SUAS INTERAÇÕES



capítulo 2

AS INTERAÇÕES 
DAS BROMÉLIAS pag.22

FAÇA VOCÊ MESMO!

ATIVIDADE DO CAPÍTULO

PARA ESTA ATIVIDADE, OBSERVE E PENSE COMO UM BIÓLOGO.
Vá a um jardim ou parque ecológico e observe as
interações entre os animais e as plantas desse local:
se eles se alimentam das plantas, se as utilizam como
refúgio, se as polinizam, se fazem uso da água
presente nelas, entre outros aspectos. Após
observar essas interações, anote tudo o que
considerar interessante em um papel.

Em sala de aula, reúna-se em uma roda de conversa e
compartilhe suas anotações com os demais colegas.
Depois, discutam como vocês acreditam que essas
relações podem ser benéficas tanto para as plantas
quanto para os animais, além de refletir sobre a
importância dessas interações para o equilíbrio do
ambiente observado.

Ao final, a turma será dividida em grupos, e cada
grupo deverá apresentar um cartaz que contenha
uma das observações realizadas e explique a
importância das interações entre animais e plantas.

Obs.: Fixem os cartazes pela escola
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AS BROMÉLIAS COMO
MICROHABITATS

Os microhabitats são pequenos ambientes inseridos em
um habitat maior, que oferecem recursos específicos e
essenciais para a sobrevivência de determinadas
espécies vegetais ou animais. A família de plantas
Bromeliaceae destaca-se por oferecer recursos como
água, alimento e temperatura adequada,
proporcionando microhabitats capazes de abrigar
outrOS ORGANISMOS, além de favorecer processos como
reprodução, alimentação e proteção em ambientes
seguros.

Embora outras plantas também sejam capazes de
fornecer recursos essenciais para o desenvolvimento
de diferentes espécies, as bromélias se destacam, pois
algumas de suas características morfológicas e
anatômicas potencializam o armazenamento de água e
nutrientes. Destacam-se, especialmente, as bromélias
que apresentam a organização de suas folhas em
forma de roseta.

ESSA ORGANIZAÇÃO DAS FOLHAS EM ROSETAS CRIAM UMA
ESTRUTURA SIMILAR A UM “TANQUE”, CAPAZ DE RETER ÁGUA
DA CHUVA E MATERIAL ORGÂNICO.

SEÇÃO

AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS
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Na Figura 21, apresentada a seguir, é possível
observar essas estruturas, denominadas “tanques”,
NO QUAL Nota-se a presença de espaços entre uma
folha e outra, nos quais ocorre o acúmulo de água e
de restos de materias orgânicas.

SEÇÃO

AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS

FIGURA 21: FOLHAS FORMANDO UM TANQUE

FONTE:  FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.
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JUSTAMENTE PELA RETENÇÃO DE ÁGUA E MATÉRIA
ORGÂNICA, ESSE LOCAIS TORNAM-SE ATRATIVOS PARA
ALGUMAS ESPÉCIES DE BACTÉRIAS, NEMATOIDES, PEQUENOS
VERTEBRADOS E ARACNÍDEOS. QUE UTILIZAM DESSES
ESPAÇOS PARA ALIMENTAÇÃO, HIDRATAÇÃO, REPRODUÇÃO E
REFÚGIO. 

A SEGUIR, SÃO APRESENTADAS ALGUMAS IMAGENS CAPAZES
DE ILUSTRAR A PRESENÇA DE OUTRAS ESPÉCIES EM TANQUES
DE BROMÉLIAS.

SEÇÃO

AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS

FONTE:  FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.

FIGURA 22: PERERECA UTILIZANDO A UMIDADE E O REFÚGIO DE UM “TANQUE”
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SEÇÃO

AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS

FIGURA 23: PERERECAS REPRODUZINDO EM UM “TANQUE”

FONTE:  MARCOS JORGE

FIGURA 24: ARACNÍDEO UTILIZANDO BROMÉLIA PARA ABRIGO E
OBTENÇÃO DE ALIMENTO

FONTE:  FRANCISCO V. SOUZA
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SEÇÃO

AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS

FIGURA 25: CARANGUEJO UTILIZANDO BROMÉLIA COMO ABRIGO

FONTE:  FLÁVIO MENDES
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A IMPORTÂNCIA DAS
BROMÉLIAS

Como visto anteriormente, as bromélias-tanque são
essenciais para a sobrevivência de diversas espécies
que utilizam suas estruturas e o acúmulo de água e
nutrientes nelas presentes. No entanto, o papel
dessas plantas vai além DISSO, elas possuem
características fundamentais para o equilíbrio de
ecossistemas inteiros.

Em florestas tropicais, elas atuam como importantes
reservatórios, pois a retenção de líquido em suas
folhas ajuda a regular a umidade do ambiente,
especialmente em períodos de seca. Além disso, suas
flores produzem néctar, um alimento vital para
polinizadores como beija-flores e abelhas.

Outro ponto importante é a deposição de matéria
orgânica em seu interior. Esse material se decompõe
gradualmente, auxiliando na ciclagem de nutrientes e
servindo de adubo para outras plantas ou alimento
para a fauna. Por fim, ao crescerem sobre substratos
além do solo (como troncos de árvores e rochas), as
bromélias aumentam a complexidade da floresta. Isso
amplia a biodiversidade local, pois criaM novos micro-

SEÇÃO

A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS
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habitats suspensos, permitindo a existência de vida
onde antes haveria apenas pedra ou casca.

SEÇÃO

A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 26: BEIJA-FLOR SE ALIMENTANDO DO NÉCTAR DE UMA BROMÉLIA

FONTE:  SERGIO GREGORIO DA SILVA

FIGURA 27: BROMÉLIA EPÍFITA

FONTE:  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
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SEÇÃO

A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS

FIGURA 28: BROMÉLIA RUPÍCOLA

FONTE:  PLANTA SONYA

https://www.ufsm.br/orgaos-suplementares/jardim-botanico/2018/10/11/florescer-belas-bromelias-jbsm
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A atividade proposta consiste na realização de uma
oficina de terrários, na qual cada aluno será
responsável pela construção do seu próprio
terrário. Muitos dos materiais utilizados PODEM SER
reutilizados, trazidos de casa pelo professor ou
pelos alunos e, em alguns casos, adquiridos
especificamente para a atividade. 

Abaixo, segue a lista de materiais necessários:
Potes de vidro;
TECIDO;
Terra para plantio;
Mudas de plantas E MUSGO;
CASCALHO;
Água;
Tesouras.

Observações:
Potes de conserva são ideais para essa atividade,
como os de palmito, azeitona e pimenta, pois suas
tampas possuem excelente vedação.
Assista ao vídeo sobre terrários disponível ao
final do capítulo para ter uma referência da
quantidade e  do tipo de materiais utilizados.
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FAÇA VOCÊ MESMO!

ATIVIDADE DO CAPÍTULO



PARA ESSA ATIVIDADE É NECESSÁRIO ORIENTAÇÃO DO
PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DOS TERRÁRIOS, CONFORME OS
PASSOS A SEGUIR. SE NECESSÁRIO, Assista ao vídeo sobre
terrários disponível ao final do capítulo.

1° PASSO - ESCOLHA UM DOS POTES DE VIDRO
DISPONIBILIZADO PELO PROFESSOR.

2° PASSO - NO FUNDO DESSE POTE COLOQUE O COLOQUE O
CASCALHO, CORTE UM PEDAÇO DE TECIDO DA LARGURA DO
POTE E COLOQUE POR CIMA DO CASCALHO. 

4° PASSO - ACRESCENTE UMA QUANTIDADE DE TERRA PARA
PLANTIO E NIVELE ELA, APERTANDO LEVEMENTE COM OS
DEDOS.

5° PASSO - PLANTE PEQUENAS MUDAS DE PLANTAS
(SUCULENTAS, CACTOS, SAMAMBAIAS E ETC.). ACRESCENTE
TAMBÉM O MUSGO, CASO TENHA DISPONÍVEL E ACHE
NECESSÁRIO.

6° PASSO - BORRIFE UMA QUANTIDADE DE ÁGUA SUFICIENTE
PARA UMEDECER A TERRA E FECHE BEM O POTE, DE FORMA
A GARANTIR A VEDAÇÃO DELE.
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O terrário construído será levado para casa,
permitindo ao aluno que observe, ao longo do tempo,
os fenômenos que ocorrem em seu interior.

Após a construção do terrário, o professor irá dividir
a turma em quatro grupos. Cada grupo responderá
uma das perguntas abaixo, podendo realizar
pesquisas para solucioná-la. Posteriormente, os
grupos apresentarão suas descobertas à turma.

Temas para pesquisa:
1.O que é um terrário e o que ele busca simular?
2.Qual é a função de cada material utilizado na

montagem do terrário?
3.Quais interações ecológicas podem ocorrer dentro

de um terrário?
4.Quais alterações podem ocorrer em um terrário

com o passar do tempo?

Ao final, a turma se reunirá em uma roda de conversa
para discutir como os fenômenos observados no
terrário também ocorrem nos ecossistemas reais e
qual é a importância desses processos para a
manutenção dos ambientes naturais.
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O QUE É ECOLOGIA?
A Ecologia é a ciência dedicada ao estudo dos seres
vivos, suas interações e a relação dinâmica que
mantêm com o meio ambiente. Diferente de disciplinas
que isolam o organismo para análise, a ecologia
adota uma perspectiva sistêmica, investigando como
as espécies são influenciadas por fatores DO MEIO EM
QUE ESTÃO INSERIDAS, como a radiação solar, a
temperatura, a água e o solo. ALÉM DISSO ESTUDA AS
RELAÇÕES DOS SERES VIVOS ENTRE SI.

Para estruturar esse conhecimento, a disciplina
ESTUDA diversos níveis de organização biológica,
partindo das populações e avançando pelas
comunidades até alcançar os ecossistemas e a
biosfera. Essa abordagem permite compreender a
profunda interdependência entre os organismos,
descrevendo como a sobrevivência de uma espécie
está ligada à outra e à preservação dos recursos
naturais. 

a ecologia analisa TAMBÉM o fluxo de energia e COMO
ELE É transferido entre DIVERSOS níveis tróficos. ALÉM
DE ANALISAR FENÔMENOS como a ciclagem da matéria
através das cadeias alimentares. 

SEÇÃO

O QUE É ECOLOGIA?
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POR FIM, essa ciência explica como a vida se organiza,
evolui e se sustenta, focando na complexidade das
associações biológicas e compreendendo o indivíduo
sempre como parte DE UM MEIO funcional e equilibrado.

SEÇÃO

O QUE É ECOLOGIA?
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A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS
COM CONCEITOS ECOLÓGICOS

A Ecologia abrange diversos conceitos que podem se
tornar complexos quando não são exemplificados e
contextualizados com situações do cotidiano, o que
pode dificultar a aprendizagem dessa ciência. Nesse
sentido, a utilização das bromélias como objeto de
estudo permite aproximar os estudantes dos
fenômenos ecológicos de forma prática e
contextualizada, favorecendo a construção do
conhecimento científico a partir da observação da
natureza. Essa abordagem contribui para que os
alunos compreendam, na prática, conceitos
fundamentais da Ecologia, como biodiversidade,
relações ecológicas, fluxo de energia e dinâmica dos
ecossistemas.

Considerando essa perspectiva, os capítulos
anteriores apresentaram informações sobre essa
família de plantas que possibilitam associações com
alguns conceitos ecológicos básicos. Portanto, a
seguir serão apresentados conceitos ecológicos
essenciais para a construção do conhecimento em
Ecologia, relacionando-os com fenômenos
decorrentes das interações presentes nessas
plantas.

SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS
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1 - NICHO ECOLÓGICO
Nicho ecológico é o conjunto de fatores (recursos,
condições, hábitos, habitat, funções e interações)
relacionados a uma espécie observada. Esse conceito
compreende tudo o que é necessário para o organismo
se estabelecer, reproduzir e contribuir com o meio,
identificando seu papel ecológico e seu modo de vida.

No caso das bromélias, podemos definir como nicho
ecológico o conjunto de fatores necessários para o
desenvolvimento dessas plantas, bem como as
interações e os impactos que elas proporcionam ao
meio e a outros organismos. Alguns desses fatores
são, por exemplo:

O local de fixação (solo, rochas ou cascas de
árvores);
As interações que realizam com outros
organismos (oferta de abrigo, alimentação, entre
outros);
Características adaptativas e comportamentais,
como o acúmulo de água entre suas folhas;
A forma como são polinizadas e como dispersam
suas sementes.

SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS
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2 - BIODIVERSIDADE

SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS

A BIODIVERSIDADE É UM CONCEITO ECOLÓGICO CAPAZ DE
DEFINIR A VARIEDADE DE VIDA PRESENTE EM DETERMINADO
AMBIENTE OU ECOSSISTEMA. SENDO ASSIM, ELA REPRESENTA  
a DIVERSIDADE genética e DE ESPÉCIES DE ANIMAIS,
PLANTAS, FUNGOS E MICROORGANISMO QUE PODEM SER
ENCONTRADAS NO AMBIENTE QUE ESTÁ SENDO ANALISADO. 

As bromélias contribuem para a biodiversidade dos
ecossistemas onde vivem. Muitas delas acumulam água
entre suas folhas, formando pequenos reservatórios
naturais que servem de abrigo e local de reprodução
para insetos, sapos, micro-organismos e até pequenos
animais. Assim, uma única bromélia pode sustentar
várias formas de vida. Nesse caso, a bromélia se
define como o ambiente observado e todas as espécies
diferentes presentes em suas estruturas
representam a biodiversidade desse ambiente.
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3 - CICLAGEM DE NUTRIENTES

SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS

CICLAGEM DE NUTRIENTES É UM CONCEITO QUE REFERE-SE
AO CICLO QUE ALGUNS NUTRIENTES ESSENCAIS PERCOREM,
PASSANDO POR UMA TRANSFERÊNCIA CONTÍCUA ENTRE OS
SERES VIVOS E O AMBIENTE. SENDO ESSE CICLO ESSENCIAL
PARA MANUTENÇÃO DA VIDA E DISPONIBILIDADE DESSES
NUTRIENTES NOS ECOSSISTEMAS.

As bromélias TANQUE POSSUEM A CAPACIDADE DE
acumulaR ENTRE SUAS FOLHAS água da chuva e restos
de matéria orgânica como folhas secas, poeira,
insetos mortos e fezes de animais. Esse material se
decompõe com a ação de microrganismos, liberando
nutrientes minerais (como nitrogênio e fósforo) na
água acumulada.

A própria bromélia absorve esses nutrientes pelas
folhas, utilizando-os para seu crescimento. Além
disso, a água rica em nutrientes pode ser aproveitada
por outros organismos que vivem ali, como insetos,
larvas e pequenos anfíbios. Quando esses organismos
morrem ou liberam resíduos, os nutrientes retornam
ao sistema, mantendo o ciclo.
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4 - ECOSSISTEMA

SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS

Ecossistema é um sistema onde seres vivos (fatores
bióticos) interagem entre si e com o meio físico e químico
(fatores abióticos). As bromélias são ótimas para
exemplificar essa interação entre fatores bióticos e
abióticos, agindo muitas vezes como microecossistemas.
Isso porque são capazes de acumular recursos abióticos
e ofertar esses recursos a seres vivos. Acompanhe a
seguir algumas exemplificações:

O tanque das bromélias: Pode ser considerado um
microecossistema, pois possui uma configuração capaz
de fornecer recursos abióticos, como abrigo e água
e, além disso, abriga seres vivos (fatores bióticos),
como larvas, insetos e anfíbios, que utilizam esses
recursos para sua sobrevivência.
As folhas e a umidade retida: Outro exemplo claro
ocorre na superfície das folhas das bromélias, onde
a retenção de umidade do ar e da matéria orgânica
em decomposição cria um habitat perfeito para o
desenvolvimento de bactérias, fungos e pequenos
invertebrados. Esses organismos encontram ali um
microclima úmido e protegido, decompondo nutrientes
que, por sua vez, acabam por alimentar a própria
planta, fechando o ciclo de interações do
ecossistema.
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5 - RELAÇÕES ECOLÓGICAS

SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS

AS RELAÇÕES ECOLÓGICAS SÃO INTERAÇÕES QUE OCORREM
ENTRE DOIS INDIVÍDUOS. ESSAS RELAÇÕES PODEM SER
TOTALMENTE BENÉFICAS PARA TODOS OS SERES ENVOLVIDOS
OU PODEM PREJUDICAR UM DOS ORGANISMOS ENVOLVIDOS.
QUANDO SÃO BENéficas para todos os envolvidos elas
são chamadas de harmônicas ou positivas. já quando
prejudicam um dos envolvidos elas são chamadas de
desarmônicas ou negativa. A SEGUIR SERÃO
APRESENTADAS ALGUMAS DESSAS RELAÇÕES E ALGUNS
EXEMPLOS PRESENTES NAS BROMÉLIAS: 

MUTUALISMO: RELAÇÃO EM QUE AMBOS OS ORGNISMOS
ENVOLVIDOS SE BENEFIAM.

EX.: A RELAÇÃO ENTRE BROMÉLIAS E SEUS POLINIZADORES.
NESSA RELAÇÃO OS POLINIZADORES SE BENEFICIAM AO SE
ALIMENTAR DO NÉCTAR DAS FLORES E AS BROMÉLIAS SE
BENEFICIAM AO TEREM SEU PÓLEN DISPERSADO PELOS
POLINIZADORES, ASSIM GARANTINDO SUA REPRODUÇÃO.

COMENSALISMO: RELAÇÃO EM QUE APENAS UM DOS
ORGANISMOS SE BENEFICIA E O OUTRO NÃO É
PREJUDICADO. NESSE CASO EM ESPECÍFICO ACONTECE A
BUSCA POR ALIMENTO.
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SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS

EX.: algas que vivem na água acumulada nas folhas
DAS BROMÉLIAS E se nutrem dos detritos orgânicos que
caem no tanque DESSAS PLANTAS.

INQUILINISMO: RELAÇÃO EM QUE APENAS UM DOS
ORGANISMOS SE BENEFICIA E O OUTRO NÃO É
PREJUDICADO. NESSE CASO EM ESPECÍFICO ACONTECE A
BUSCA POR MORADIA, SUPORTE OU PROTEÇÃO.

EX.:  EPIFITISMO, QUE É QUANDO UMA PLANTA CRESCE SOBRE
OUTRA, É UM EXEMPLO. NESSE CASO AS BROMÉLIAS EPÍFITAS
ENVOLVEM SUAS RAÍZES NO TRONCO DE ALGUMAS ÁRVORES E
SE BENEFICIAM ENCONTRANDO UM LUGAR PARA SE
ESTABELECEREM, ALÉM DE OCUPAR LUGARES MAIS ALTOS E
COM MAIOR INCIDÊNCIA DE LUZ SOLAR. JÁ AS ÁRVORES ONDE
AS BROMÉLIAS ESTÃO FIXADAS NÃO SE PREJUDICAM, JÁ QUE
AS RAÍZES DA BROMÉLIA NÃO ABSORVE NENHUM RECURSO OU
NUTRIENTE DA ÁRVORE ONDE ESTÁ FIXADA.

HERBIVORIA: QUANDO UM ANIMAL SE ALIMENTA DE UMA
PLANTA. NESSE CASO O ANIMAL SE BENEFICIA AO SE
ALIMENTAR DA PLANTA, PORÉM A PLANTA É
PREJUDICADA POR TEREM ALGUMAS DE SUAS
ESTRUTURAS CONSUMIDAS.

EX.: Insetos ou pequenos mamíferos podem se
alimentar das folhas ou flores da bromélia.
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SEÇÃO

A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM
CONCEITOS ECOLÓGICOS

PREDAÇÃO: RELAÇÃO EM QUE um organismo mata e
alimenta-se de outro de espécie diferente. NESSE
CASO UM ANIMAL SE BENEFICIA AO SE ALIMENTAR DO
OURO, PORÉM UM DELES É PREJUDICADO SENDO MORTO.

EX.: Ocorre dentro do tanque da bromélia. Larvas de
libélula, por exemplo, predam larvas de mosquito que
se desenvolvem na água acumulada.

PARASITISMO: relação em que um organismo vive no
corpo de outro ser vivo e AO SE HOSPEDAR NESSE
SER VIVO RETIRA ALGUNS NUTRIENTES OU DANIFICA
ESTRUTURAS ESSENCIAIS PARA SUA SOBREVIVÊNCIA.

EX.: Algumas espécies de fungos ou pulgões podem se
instalar EM BROMÉLIAS para sugar sua seiva ou se
alimentar de seus tecidos, enfraquecendo OU MATANDO
A PLANTA.

COMPETIÇÃO: relação EM QUE organismos de
espécies diferentes competem pelo mesmo recurso,
que pode ser água, comida e até mesmo território.

EX.: Bromélias de espécies diferentes podem competir
por espaço no mesmo galho de árvore ou pela atenção
dos mesmos polinizadores.
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ATIVIDADE FINAL

Para essa última atividade, dividam-se em grupos.
Cada grupo será responsável pela criação de um
vídeo educativo tendo como tema central: "As
Bromélias e sua Importância Ecológica". Esse material
será, posteriormente, postado em plataformas digitais
como YouTube, TikTok e Instagram.

Para o conteúdo do vídeo, é necessário escolher uma
espécie de bromélia nativa da sua região e abordar
os seguintes pontos: suas características
morfológicas, em quais biomas ela ocorre, a descrição
de, no mínimo, três interações ecológicas que a
espécie realiza e a importância da sua preservação
para o equilíbrio local.

Após a gravação, façam as edições que considerarem
necessárias e enviem o vídeo ao professor para que
ele possa divulgá-lo. A intenção é que o material
reúna as informações estudadas neste caderno
temático e compartilhe esse conhecimento com a
comunidade externa à escola.
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site: flora e funga do brasil

MATERIAL DE APOIO

descrição: o site flora e funga do brasil é uma página com informações de quase todas as espécies de plantas e
fungos encontrados em território brasileiro. lá é possível encontrar informações sobre a morfologia da espécie,
seus hábitos, sua distribuição, imagens de identificação e publicações sobre o indivíduo estudado. Portanto, pode
usar o filtro desse site para obter diversas informações sobres as bromélias encontradas no brasil.

Aula Bromélia - Que verde é
esse? É a Bromélia.

canal: tv bertioga 

descrição: o vídeo “aula bromélia - que verde é esse? é a bromélia” apresenta as características principais
dessas plantas e assim conceituam a família bromeliaceae. ele aborda informações como a distribuição dessas
plantas nos ambientes, traz informações morfológicas e anatômicas sobre essas plantas, informam sobre sobre
a sua capacidade em armazenar recursos e discutem suas relações com a fauna. além disso, faz uma
conscientização sobre a importância da  preservação dessas espécies.

(conteúdo complementar)

https://www.youtube.com/watch?v=L_m2OFBhzXQ&t=3s
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Morfologia e tipos de raízes

MATERIAL DE APOIO

descrição: o vídeo “Morfologia e tipos de raízes - Aula 15 - Módulo V: Botânica” tem o intuito de apresentar o que
são raízes, explicar suas funções e quais os tipos de raízes podem ser encontradas. com esse vídeo é possível ter
informações sobre a morfologia dessa estrutura e aprender a identificar quais características possuem as
raízes das bromélias.

Morfologia da Folha

canal: prof. guilherme
goulart - biologia

descrição: o vídeo “Morfologia da Folha - Aula 17 - Módulo 5: Botânica“ tem o intuito de apresentar o que são
folhas, explicar suas funções e quais os tipos de folhas podem ser encontradas. com esse vídeo é possível ter
informações sobre a morfologia dessa estrutura e aprender a identificar quais características possuem as
folhas das bromélias.

canal: prof. guilherme
goulart - biologia 

(conteúdo complementar)

https://www.youtube.com/watch?v=L_m2OFBhzXQ&t=3s
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organologia da flor
(morfologia)

MATERIAL DE APOIO

descrição: o vídeo “Organologia da Flor (Morfologia) - Aula 18: Botânica (Prof. Guilherme)” tem o intuito de
apresentar o que são flores, explicar suas funções e quais os tipos de flores podem ser encontradas. com esse
vídeo é possível ter informações sobre a morfologia dessa estrutura e aprender a identificar quais
características possuem as flores das bromélias.

Como fazer um terrário em
casa

canal: manual do mundo

descrição: o vídeo “Como fazer um terrário em casa” começa informando o que é um terrário e logo após explica
qual o passo-a-passo para a criação do seu próprio terrário, além de expor quais os materiais necessário. esse
vídeo é uma boa ferramenta para os professores que desejam realizar uma oficina de terrários com os alunos.

canal: prof. guilherme
goulart - biologia 

(conteúdo complementar)

https://www.youtube.com/watch?v=L_m2OFBhzXQ&t=3s
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ecologia principais conceitos

MATERIAL DE APOIO

descrição: o vídeo “ECOLOGIA | Principais conceitos” tem a intenção de realizar conceituações simplificadas sobre
o conceito de ecologia. para isso, ele traz uma definição geral desse conceito, apresenta seus campos de estudos,
traz informações sobre a importância dessa ciência e apresenta alguns conceitos presentes nessa ciência.

RELAÇÕES ECOLÓGICAS -
Harmônicas e Desarmônicas

canal: biologia com samuel
cunha

descrição: o vídeo “RELAÇÕES ECOLÓGICAS - Harmônicas e Desarmônicas” tem a intenção de trabalhar o conceito de
relações ecológicas. para isso ele apresenta uma explicação sobre esse conceito, apresenta informações sobre
os tipos de relações ecológicas e explica as características que definem cada relação.

canal: toda matéria

(conteúdo complementar)

https://www.youtube.com/watch?v=L_m2OFBhzXQ&t=3s
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jogos para o ensino de
botânica

MATERIAL DE APOIO

descrição: trabalho acadêmico com diversos jogos que podem ser utilizados para a construção de conhecimentos
sobre botânica. o trabalho apresenta no total 14 jogos que abordam assuntos como a classificação dos vegetais,
morfologia vegetal e a classificação de plantas do cerrado. é um material interessante que pode ser utilizado
pelos professores como alternativa didática para o ensino de conhecimentos botânicos. 

autores: oliveira; santos

(conteúdo complementar)

https://www.youtube.com/watch?v=L_m2OFBhzXQ&t=3s
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brácteas: SÃO FOLHAS MODIFICADAS ENCONTRADAS NA
BASE DE FLORES OU INFLORESCÊNCIAS. GERALMENTE
ELAS SE DIFEREM DE FOLHAS COMUNS PELO SEU
TAMANHO, TEXTURA, FORMA OU COR. ELAS PROTEGEM AS
FLORES EM SUA FASE IMATURA E AS SUAS CORES
CONTRIBUEM NA ATRAÇÃO DE POLINIZADORES.

carpelos: CORRESPONDE AO CONJUNTO DE ESTRUTURAS
(ESTIGMA, ESTILETE, OVÁRIO E ÓVULO) QUE FORMAM A
PARTE REPRODUTIVA FEMININA DAS FLORES.

eixo caulinar: TAMBÉM CONHECIDO COMO CAULE É UMA
ESTRUTURA RESPONSÁVEL PELA SUSTENTAÇÃO DE
FOLHAS, FRUTOS E FLORES NAS PLANTAS. ALÉM DISSO,
TRANSPORTA EM SUA PARTE INTERNA NUTRIENTES QUE
SERÃO DISTRIBUÍDOS AS DEMAIS ESTRUTURAS
VEGETATIVAS.

eixo radicular: É O EIXO CENTRAL DA RAIZ DE UMA
PLANTA, GERALMENTE A RAIZ PRIMÁRIA E MAIS
DESENVOLVIDA.

estames: CORRESPONDE AO CONJUNTO DE ESTRUTURAS
(ANTERA E FILETE) QUE FORMAM A PARTE REPRODUTIVA
MASCULINA DAS FLORES.

https://www.youtube.com/watch?v=zkAhvpAKgII
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morfologia: ESTUDO DA ORGANIZAÇÃO, APARÊNCIA E
ESTRUTURAS EXTERNAS DE UM ÓRGÃO OU SER VIVO.

níveis tróficos: são posições hierárquicas que
organizam diversos organismos de acordo com sua
fonte de energia e nutrição.

nó: local no caule das plantas de onde surgem
folhas e gemas axilares, de onde nascerão
estruturas vegetativas.

pétalas: são folhas modificadas e geralmente
coloridas que fazem parte da estrutura floral
de uma planta. tem como funções principais atrair
polinizadores e proteger órgãos reprodutores da
plantas.

sépalas: são as estruturas mais externas das
flores que geralmente protege o botão floral
imaturo. geralmente são verdes e parecem folhas.

sistema radicular: diz respeito a todo o sistema
de raízes de uma planta. tem como função a
absorção de água e nutrientes, além da fixação
da planta.

https://www.youtube.com/watch?v=zkAhvpAKgII
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	CAPÍTULO 1 introdução
	ATIVIDADE DO CAPÍTULO

	FAÇA VOCÊ MESMO!
	Em uma folha de papel, faça um desenho de como você acredita que seja a planta bromélia, DESCREVENDO SUAS RAÍZES, FOLHAS E FLORES. Para isso, não consulte a internet nem livros. Lembre-se das plantas que você já observou em seu cotidiano e use a imaginação para descrever as características que acredita que uma bromélia possua. Se quiser, converse com pessoas próximas (pais, irmãos, avós, primos ou amigos) para trocar ideias. O mais importante é que o conteúdo produzido represente o que você realmente imagina ser uma bromélia.
	Após concluir o desenho, LEVE-O PARA SALA DE AULA E reúna-se em grupo PARA compartilhar suas ideias com os colegas. Em seguida, o grupo deverá discutir e construir um modelo coletivo do que acredita ser uma bromélia.
	Por fim, o(a) professor(a) apresentará a imagem real de uma bromélia ou a própria planta, caso TENHA disponível, para toda a turma. Os alunos deverão então comparar o modelo criado com a bromélia real, identificando quais características se assemelham e quais são diferentes.
	SEÇÃO O QUE SÃO BROMÉLIAS


	O QUE SÃO BROMÉLIAS?
	AS BROMÉLIAS são plantas que pertencem a família bromeliaceae, essa família possui 56 gêneros e mais de 3 mil espécies descritas. ELAS ESTÃO DISTRIBUÍDAS NA AMÉRICA TROPICAL, ALÉM DE POSSUIR UMA ESPÉCIE NA ÁFRICA OCIDENTAL. NO BRASIL PODEM SER ENCONTRADAS EM TODOS OS SEIS BIOMAS (AMAZÔNIA, CAATINGA, CERRADO, MATA ATLÂNTICA, PAMPA E PANTANAL).
	ELAS PODEM SE DESENVOLVER NO SOLO (TERRÍCOLAS), EM ROCHAS (RUPÍCOLAS) OU FIXADAS EM OUTRAS PLANTAS (EPÍFITAS). SUAS FOLHAS ESTÃO ORGANIZADAS EM ESPIRAL (ALTERNAS-ESPIRALADAS), EM FORMATO DE ROSA (ROSULADAS) OU POSSUEM UMA FOLHA EM CADA NÓ, PORÉM TODAS NO MESMO PLANO (ALTERNAS-DÍSTICAS). SUAS FLORES ESTÃO DISPOSTAS EM UM ARRANJO (INFLORESCÊNCIAS) E AS BRÁCTEAS GERALMENTE SÃO BEM COLORIDAS. POR FIM, SUAS RAÍZES COSTUMAM SER BEM REDUZIDAS, E POSSUEM A FUNÇÃO DE FIXAÇÃO E absorção.
	ELAS POSSUEM UM PAPEL ECOLÓGICO FUNDAMENTAL NOS AMBIENTES, CRIANDO NICHOS PELA SUA CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO DE ÁGUA E NUTRIENTES. ASSIM, PROPOCIANDO PEQUENOS AMBIENTES CAPAZES DE OFERECER ABRIGO, ALIMENTO E ÁGUA.
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS


	MORFOLOGIA E FUNÇÕES DAS BROMÉLIAS
	1 - RAÍZES
	AS RAÍZES DESSAS PLANTAS POSSUEM FUNÇÕES DE FIXAÇÃO DA PLANTA, além ABSORÇÃO DE ÁGUA e NUTRIENTES. essas raízes podem se estabelecer em diferentes ambientes e substratos, como casca de árvores, rochas e solo. QUANDO FIXADAS EM AMBIENTES COM POUCA DISPONIBILIDADE DE ÁGUA, GERALMENTE SUA FUNÇÃO PRINCIPAL ESTÁ MAIS RELACIONADA COM A FIXAÇÃO DA PLANTA DO QUE COM A ABSORÇÃO DE ÁGUA E NUTRIENTES. JÁ QUANDO FIXADAS NO SOLO, SUAS RAÍZES POSSUEM UMA MELHOR CAPACIDADE DE ABSORÇÃO DE ÁGUA/NUTRIENTES pelo fato de o ambiente em que estão inseridas possuir maior capacidade de retenção desses recursos. ALÉM DISSO, SUAS RAÍZES SÃO FASCICULADAS E, PORTANTO, POSSUEM UMA ORGANIZAÇÃO QUE FORMA UM EMARANHADO QUE PARTEM DE DIVERSOS PONTOS DA BASE DO CAULE, QUE CIENTIFICAMENTE É DENOMINADO COMO RAÍZES ADVENTÍCIAS.
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	1.1 - RAÍZES FASCICULADAS
	A RAIZ FASCICULADA É O TIPO DE RAIZ ENCONTRADA NAS BROMÉLIAS. DIFERENTEMENTE DE RAÍZES PIVOTANTES, QUE POSSUEM UM EIXO RADICULAR PRINCIPAL DO QUAL SE ORIGINAM AS DEMAIS RAÍZES, A RAIZ FASCICULADA NÃO APRESENTA O DESENVOLVIMENTO DE UM EIXO PRINCIPAL. NESSE TIPO DE SISTEMA RADICULAR, A RAIZ PRIMÁRIA QUE SURGE NA BASE DO EIXO CAULINAR DESENVOLVE-SE POR UM CURTO PERÍODO E, POSTERIORMENTE, DEGENERA. COMO CONSEQUÊNCIA, A PLANTA PASSA A PRODUZIR DIVERSAS RAÍZES A PARTIR DO EIXO CAULINAR, FORMANDO UM CONJUNTO DE RAÍZES DE TAMANHO SEMELHANTE, SEM A PRESENÇA DE UMA RAIZ PRINCIPAL DOMINANTE, esse conjunto de raízes são denominados raízes adventícias.
	figura 1: raiz pivotante
	FONTE: Silva et al. (2020, p. 173)
	figura 2: raiz fasciculada
	FONTE: Silva et al. (2020, p. 173)

	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

	COMO OBSERVADO NA FIGURA ACIMA A ORGANIZAÇÃO DAS RAÍZES ADVENTÍCIAS FORMA UM EMARANHADO DE RAÍZES. EM BROMÉLIAS, PRINCIPALMENTE AS QUE SÃO EPÍFITAS OU RUPÍCOLAS, ESSA CARACTERÍSTICA PERMITE QUE ELAS FIQUEM FORTEMENTE FIXADAS. COMO OBSERVADO NA IMAGEM ABAIXO, AS RAÍZES VÃO SE MODELANDO E ENVOLVENDO A PLANTA EM QUE ESTÃO FIXADAS, DESSA FORMA SE FIXANDO A ELA.
	FIGURA 3: RAIZ DE UMA BROMÉLIA EPÍFITA
	FONTE: BRIGITI BANDINI (2015).
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS


	2 - FOLHAS
	2.1 - DISPOSIÇÃO DAS FOLHAS
	As folhas das bromélias, em sua grande maioria, estão organizadas em forma alterna-espiralada, ou seja, apenas uma folha é encontrada em cada nó, e essas folhas se dispõem em espiral. Dessa forma, nenhuma delas se sobrepõe, elas crescem ligeiramente ao lado da anterior, formando uma roseta. Em casos muito raros, essas folhas podem apresentar organização alterna-dística. Nesse tipo de disposição, também há apenas uma folha por nó, porém elas não se organizam em espiral, mas de forma OPOSTA em relação à anterior, situando-se todas em um mesmo plano.
	FIGURA 4: BROMÉLIA  ALTERNA-ESPIRALADA
	FONTE: CRISTINA BRAGA
	FIGURA 5: BROMÉLIA ALTERNA-DÍSTICA
	FONTE: ORQUIDÁRIO WOLF

	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

	A Figura 4 apresenta uma bromélia cujas folhas estão organizadas de forma alterna-espiralada. Observe que as folhas não se sobrepõem, a folha seguinte surge sempre um nó acima e ligeiramente ao lado da anterior. Já a Figura 5 apresenta uma bromélia com folhas organizadas de forma alterna-dística. É possível notar que as folhas também se inserem em nós diferentes; entretanto, a disposição da folha seguinte é sempre oposta à anterior, além de todas se encontrarem no mesmo plano.
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

	2.2 - CARACTERÍSTICAS DAS FOLHAS
	A MARGEM DAS FOLHAS DESSAS PLANTAS PODEM SER LISAS OU ESPINESCENTES, OU SEJA, QUE POSSUEM ESPINHOS NA MARGEM. NA FIGURA 7 É POSSÍVEL OBSERVAR UMA DAS FOLHAS DE UMA BROMÉLIA QUE POSSUE AS MARGENS LISAS, JÁ NA FIGURA 8 É POSSÍVEL OBSERVAR UMA BROMÉLIA QUE POSSUI A MARGEM DAS FOLHAS ESPINESCENTES, NOTE OS ESPINHOS AO LONGO DE TODA A FOLHA.
	FIGURA 7: FOLHA COM MARGEM LISA
	FONTE: FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.
	FIGURA 8: FOLHA COM MARGEM ESPINESCENTE
	FONTE: ZAIDA MACHADO
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	As nervuras dessas plantas estão organizadas de forma paralela nas folhas, isto é, todas as nervuras mantêm-se paralelas entre si, desde a base até o ápice da folha, não apresentando ramificações. Por essa razão, esse tipo de nervação é denominado paralelinérvea. Na imagem a seguir (Figura 9), é possível observar diferentes tipos de nervuras; a terceira, da esquerda para a direita, representa uma nervura paralelinérvea, característica de plantas como as bromélias.
	FIGURA 9: NERVAÇÃO DE FOLHAS
	FONTE: PONTO BIOLOGIA.
	FIGURA 10: NERVURAS DE UMA BROMÉLIA
	FONTE: FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

	O formato das folhas dessas plantas geralmente é alongado e estreito, assemelhando-se a fitas. Pelo fato de, na maioria dos casos, apresentarem a base e o ápice das lâminas foliares mais finos que a região central, podem ser consideradas lanceoladas. NA FIGURA 11, SÃO APRESENTADOS ALGUNS DOS FORMATOS QUE AS LÁMINAS FOLIARES PODEM APRESENTAR, DENTRE ELES ENCONTRA-SE O FORMATO LANCEOLADO, QUE É ENCONTRADO NA GRANDE MAIORIA DAS ESPÉCIES DE BROMÉLIAS. JÁ NA FIGURA 12, É POSSÍVEL OBSERVAR A BROMÉLIA DO GÊNERO VRIESEA E NOTAR SEU FORMATO LANCEOLADO.
	FIGURA 11: FORMATOS DE LÂMINA FOLIAR
	FONTE: PONTO BIOLOGIA.

	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS
	FIGURA 12: FOLHA LANCEOLADA  DE BROMÉLIA
	FONTE: FLORA DO BRASIL
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

	3 - INFLORESCÊNCIA
	As flores DAS BROMÉLIAS possuem pétalas, sépalas, estames e carpelos trímeros, ou seja, organizados em três unidades ou em múltiplos de três, CONFORME ILUSTRADO NA FIGURA 13. ELAS estão dispostas em inflorescências coloridas e chamativas, o que se deve, muitas vezes, às brácteas, que apresentam cores vibrantes. SENDO Esse colorido essencial para a atração de polinizadores.
	FIGURA 13: PARTES QUE COMPÕE A FLOR
	FONTE: BRASIL ESCOLA.
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	FIGURA 14: FLORES DE UMA BROMÉLIA
	FONTE: BROMÉLIAS DO BREJO.
	FIGURA 15: FLORES DE UMA BROMÉLIA
	FONTE: A LAVOURA.
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	FIGURA 16: FLORES DE UMA BROMÉLIA
	FONTE: FLORES E FOLHAGENS.
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS

	4 - FRUTOS
	Os frutos são formados a partir do desenvolvimento do ovário da flor após a fecundação. Nas bromélias, esses frutos podem ser encontrados em dois tipos principais. O primeiro é o fruto do tipo baga, no qual um único ovário se desenvolve, originando um fruto carnoso e suculento, com várias sementes imersas na polpa. JÁ O segundo tipo de fruto presente nessas plantas é a cápsula. Nesse caso, o fruto não possui parte carnosa ou suculenta, sendo constituído por uma casca seca que abriga diversas sementes em seu interior. Quando maduro, essa casca se abre em segmentos, liberando as sementes no ambiente.
	Além disso, as bromélias também podem apresentar INFRUTESCÊNCIAS. Nessa condição, O FRUTO É DENOMINADO COMO FRUTO MÚLTIPLO OU COMPOSTO, POIS É FORMADO POR UM CONJUNTO DE FRUTOS QUE SE FUNDEM EM UMA ÚNICA ESTRUTURA. CONFORME AS FLORES SE DESENVOLVEM EM FRUTOS ESSES FRUTOS INDIVIDUAIS, AS BRÁCTEAS, E O EIXO CENTRAL DA PLANTA SE FUNDEM E SE TORNAM SUCULENTOS. SENDO A MAIS FAMOSA INFRUTESCÊNCIA DE BROMÉLIA O ABACAXI.
	AS FIGURAS A SEGUIR EXEMPLIFICAM ESSES TIPOS DE FRUTOS QUE PODEMOS ENCONTRAR NAS BROMÉLIAS:

	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS
	FIGURA 17: FRUTO DE BROMÉLIA EM BAGA
	FONTE: CLODOALDO L. PINHEIRO
	FIGURA 18: FRUTO DE BROMÉLIA EM BAGA SECCIONADO
	FONTE: ROJAS-GARCÍA; MALDONADO-PERALTA (2021)
	SEÇÃO MORFOLOGIA DAS BROMÉLIAS
	FONTE: PRADO ET AL. (2014)
	FIGURA 20: INFRUTESCÊNCIA - ABACAXI
	FONTE: ARQUIVO TG - G1
	CAPÍTULO 2 BROMÉLIAS E SUAS INTERAÇÕES
	ATIVIDADE DO CAPÍTULO

	FAÇA VOCÊ MESMO!
	PARA ESTA ATIVIDADE, OBSERVE E PENSE COMO UM BIÓLOGO. Vá a um jardim ou parque ecológico e observe as interações entre os animais e as plantas desse local: se eles se alimentam das plantas, se as utilizam como refúgio, se as polinizam, se fazem uso da água presente nelas, entre outros aspectos. Após observar essas interações, anote tudo o que considerar interessante em um papel.
	Em sala de aula, reúna-se em uma roda de conversa e compartilhe suas anotações com os demais colegas. Depois, discutam como vocês acreditam que essas relações podem ser benéficas tanto para as plantas quanto para os animais, além de refletir sobre a importância dessas interações para o equilíbrio do ambiente observado.
	Ao final, a turma será dividida em grupos, e cada grupo deverá apresentar um cartaz que contenha uma das observações realizadas e explique a importância das interações entre animais e plantas.
	Obs.: Fixem os cartazes pela escola
	SEÇÃO AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS


	AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS
	Os microhabitats são pequenos ambientes inseridos em um habitat maior, que oferecem recursos específicos e essenciais para a sobrevivência de determinadas espécies vegetais ou animais. A família de plantas Bromeliaceae destaca-se por oferecer recursos como água, alimento e temperatura adequada, proporcionando microhabitats capazes de abrigar outrOS ORGANISMOS, além de favorecer processos como reprodução, alimentação e proteção em ambientes seguros.
	Embora outras plantas também sejam capazes de fornecer recursos essenciais para o desenvolvimento de diferentes espécies, as bromélias se destacam, pois algumas de suas características morfológicas e anatômicas potencializam o armazenamento de água e nutrientes. Destacam-se, especialmente, as bromélias que apresentam a organização de suas folhas em forma de roseta.
	ESSA ORGANIZAÇÃO DAS FOLHAS EM ROSETAS CRIAM UMA ESTRUTURA SIMILAR A UM “TANQUE”, CAPAZ DE RETER ÁGUA DA CHUVA E MATERIAL ORGÂNICO.
	SEÇÃO AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS

	Na Figura 21, apresentada a seguir, é possível observar essas estruturas, denominadas “tanques”, NO QUAL Nota-se a presença de espaços entre uma folha e outra, nos quais ocorre o acúmulo de água e de restos de materias orgânicas.
	FIGURA 21: FOLHAS FORMANDO UM TANQUE
	FONTE:  FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.
	SEÇÃO AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS

	JUSTAMENTE PELA RETENÇÃO DE ÁGUA E MATÉRIA ORGÂNICA, ESSE LOCAIS TORNAM-SE ATRATIVOS PARA ALGUMAS ESPÉCIES DE BACTÉRIAS, NEMATOIDES, PEQUENOS VERTEBRADOS E ARACNÍDEOS. QUE UTILIZAM DESSES ESPAÇOS PARA ALIMENTAÇÃO, HIDRATAÇÃO, REPRODUÇÃO E REFÚGIO.
	A SEGUIR, SÃO APRESENTADAS ALGUMAS IMAGENS CAPAZES DE ILUSTRAR A PRESENÇA DE OUTRAS ESPÉCIES EM TANQUES DE BROMÉLIAS.
	FIGURA 22: PERERECA UTILIZANDO A UMIDADE E O REFÚGIO DE UM “TANQUE”
	FONTE:  FOTO TIRADA PELO PRÓPRIO AUTOR.

	SEÇÃO AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS
	FIGURA 23: PERERECAS REPRODUZINDO EM UM “TANQUE”
	FONTE:  MARCOS JORGE
	FIGURA 24: ARACNÍDEO UTILIZANDO BROMÉLIA PARA ABRIGO E OBTENÇÃO DE ALIMENTO
	FONTE:  FRANCISCO V. SOUZA
	SEÇÃO AS BROMÉLIAS COMO MICROHABITATS
	FIGURA 25: CARANGUEJO UTILIZANDO BROMÉLIA COMO ABRIGO
	FONTE:  FLÁVIO MENDES
	SEÇÃO A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS

	A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS
	Como visto anteriormente, as bromélias-tanque são essenciais para a sobrevivência de diversas espécies que utilizam suas estruturas e o acúmulo de água e nutrientes nelas presentes. No entanto, o papel dessas plantas vai além DISSO, elas possuem características fundamentais para o equilíbrio de ecossistemas inteiros.
	Em florestas tropicais, elas atuam como importantes reservatórios, pois a retenção de líquido em suas folhas ajuda a regular a umidade do ambiente, especialmente em períodos de seca. Além disso, suas flores produzem néctar, um alimento vital para polinizadores como beija-flores e abelhas.
	Outro ponto importante é a deposição de matéria orgânica em seu interior. Esse material se decompõe gradualmente, auxiliando na ciclagem de nutrientes e servindo de adubo para outras plantas ou alimento para a fauna. Por fim, ao crescerem sobre substratos além do solo (como troncos de árvores e rochas), as bromélias aumentam a complexidade da floresta. Isso amplia a biodiversidade local, pois criaM novos micro-
	SEÇÃO A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS

	habitats suspensos, permitindo a existência de vida onde antes haveria apenas pedra ou casca.
	FIGURA 26: BEIJA-FLOR SE ALIMENTANDO DO NÉCTAR DE UMA BROMÉLIA
	FONTE:  SERGIO GREGORIO DA SILVA
	FIGURA 27: BROMÉLIA EPÍFITA
	FONTE:  UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA

	SEÇÃO A IMPORTÂNCIA DAS BROMÉLIAS
	FIGURA 28: BROMÉLIA RUPÍCOLA
	FONTE:  PLANTA SONYA
	CAPÍTULO 3 A ECOLOGIA E AS BROMÉLIAS
	ATIVIDADE DO CAPÍTULO

	FAÇA VOCÊ MESMO!
	A atividade proposta consiste na realização de uma oficina de terrários, na qual cada aluno será responsável pela construção do seu próprio terrário. Muitos dos materiais utilizados PODEM SER reutilizados, trazidos de casa pelo professor ou pelos alunos e, em alguns casos, adquiridos especificamente para a atividade.
	Abaixo, segue a lista de materiais necessários:
	Potes de vidro;
	TECIDO;
	Terra para plantio;
	Mudas de plantas E MUSGO;
	CASCALHO;
	Água;
	Tesouras.
	Observações:
	Potes de conserva são ideais para essa atividade, como os de palmito, azeitona e pimenta, pois suas tampas possuem excelente vedação.
	Assista ao vídeo sobre terrários disponível ao final do capítulo para ter uma referência da quantidade e  do tipo de materiais utilizados.
	ATIVIDADE DO CAPÍTULO


	FAÇA VOCÊ MESMO!
	PARA ESSA ATIVIDADE É NECESSÁRIO ORIENTAÇÃO DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DOS TERRÁRIOS, CONFORME OS PASSOS A SEGUIR. SE NECESSÁRIO, Assista ao vídeo sobre terrários disponível ao final do capítulo.
	1° PASSO - ESCOLHA UM DOS POTES DE VIDRO DISPONIBILIZADO PELO PROFESSOR.
	2° PASSO - NO FUNDO DESSE POTE COLOQUE O COLOQUE O CASCALHO, CORTE UM PEDAÇO DE TECIDO DA LARGURA DO POTE E COLOQUE POR CIMA DO CASCALHO.
	4° PASSO - ACRESCENTE UMA QUANTIDADE DE TERRA PARA PLANTIO E NIVELE ELA, APERTANDO LEVEMENTE COM OS DEDOS.
	5° PASSO - PLANTE PEQUENAS MUDAS DE PLANTAS (SUCULENTAS, CACTOS, SAMAMBAIAS E ETC.). ACRESCENTE TAMBÉM O MUSGO, CASO TENHA DISPONÍVEL E ACHE NECESSÁRIO.
	6° PASSO - BORRIFE UMA QUANTIDADE DE ÁGUA SUFICIENTE PARA UMEDECER A TERRA E FECHE BEM O POTE, DE FORMA A GARANTIR A VEDAÇÃO DELE.
	ATIVIDADE DO CAPÍTULO


	FAÇA VOCÊ MESMO!
	O terrário construído será levado para casa, permitindo ao aluno que observe, ao longo do tempo, os fenômenos que ocorrem em seu interior.
	Após a construção do terrário, o professor irá dividir a turma em quatro grupos. Cada grupo responderá uma das perguntas abaixo, podendo realizar pesquisas para solucioná-la. Posteriormente, os grupos apresentarão suas descobertas à turma.
	Temas para pesquisa:
	O que é um terrário e o que ele busca simular?
	Qual é a função de cada material utilizado na montagem do terrário?
	Quais interações ecológicas podem ocorrer dentro de um terrário?
	Quais alterações podem ocorrer em um terrário com o passar do tempo?
	Ao final, a turma se reunirá em uma roda de conversa para discutir como os fenômenos observados no terrário também ocorrem nos ecossistemas reais e qual é a importância desses processos para a manutenção dos ambientes naturais.
	SEÇÃO O QUE É ECOLOGIA?


	O QUE É ECOLOGIA?
	A Ecologia é a ciência dedicada ao estudo dos seres vivos, suas interações e a relação dinâmica que mantêm com o meio ambiente. Diferente de disciplinas que isolam o organismo para análise, a ecologia adota uma perspectiva sistêmica, investigando como as espécies são influenciadas por fatores DO MEIO EM QUE ESTÃO INSERIDAS, como a radiação solar, a temperatura, a água e o solo. ALÉM DISSO ESTUDA AS RELAÇÕES DOS SERES VIVOS ENTRE SI.
	Para estruturar esse conhecimento, a disciplina ESTUDA diversos níveis de organização biológica, partindo das populações e avançando pelas comunidades até alcançar os ecossistemas e a biosfera. Essa abordagem permite compreender a profunda interdependência entre os organismos, descrevendo como a sobrevivência de uma espécie está ligada à outra e à preservação dos recursos naturais.
	a ecologia analisa TAMBÉM o fluxo de energia e COMO ELE É transferido entre DIVERSOS níveis tróficos. ALÉM DE ANALISAR FENÔMENOS como a ciclagem da matéria através das cadeias alimentares.
	SEÇÃO O QUE É ECOLOGIA?

	POR FIM, essa ciência explica como a vida se organiza, evolui e se sustenta, focando na complexidade das associações biológicas e compreendendo o indivíduo sempre como parte DE UM MEIO funcional e equilibrado.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS

	A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS
	A Ecologia abrange diversos conceitos que podem se tornar complexos quando não são exemplificados e contextualizados com situações do cotidiano, o que pode dificultar a aprendizagem dessa ciência. Nesse sentido, a utilização das bromélias como objeto de estudo permite aproximar os estudantes dos fenômenos ecológicos de forma prática e contextualizada, favorecendo a construção do conhecimento científico a partir da observação da natureza. Essa abordagem contribui para que os alunos compreendam, na prática, conceitos fundamentais da Ecologia, como biodiversidade, relações ecológicas, fluxo de energia e dinâmica dos ecossistemas.
	Considerando essa perspectiva, os capítulos anteriores apresentaram informações sobre essa família de plantas que possibilitam associações com alguns conceitos ecológicos básicos. Portanto, a seguir serão apresentados conceitos ecológicos essenciais para a construção do conhecimento em Ecologia, relacionando-os com fenômenos decorrentes das interações presentes nessas plantas.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS


	1 - NICHO ECOLÓGICO
	Nicho ecológico é o conjunto de fatores (recursos, condições, hábitos, habitat, funções e interações) relacionados a uma espécie observada. Esse conceito compreende tudo o que é necessário para o organismo se estabelecer, reproduzir e contribuir com o meio, identificando seu papel ecológico e seu modo de vida.
	No caso das bromélias, podemos definir como nicho ecológico o conjunto de fatores necessários para o desenvolvimento dessas plantas, bem como as interações e os impactos que elas proporcionam ao meio e a outros organismos. Alguns desses fatores são, por exemplo:
	O local de fixação (solo, rochas ou cascas de árvores);
	As interações que realizam com outros organismos (oferta de abrigo, alimentação, entre outros);
	Características adaptativas e comportamentais, como o acúmulo de água entre suas folhas;
	A forma como são polinizadas e como dispersam suas sementes.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS


	2 - BIODIVERSIDADE
	A BIODIVERSIDADE É UM CONCEITO ECOLÓGICO CAPAZ DE DEFINIR A VARIEDADE DE VIDA PRESENTE EM DETERMINADO AMBIENTE OU ECOSSISTEMA. SENDO ASSIM, ELA REPRESENTA  a DIVERSIDADE genética e DE ESPÉCIES DE ANIMAIS, PLANTAS, FUNGOS E MICROORGANISMO QUE PODEM SER ENCONTRADAS NO AMBIENTE QUE ESTÁ SENDO ANALISADO.
	As bromélias contribuem para a biodiversidade dos ecossistemas onde vivem. Muitas delas acumulam água entre suas folhas, formando pequenos reservatórios naturais que servem de abrigo e local de reprodução para insetos, sapos, micro-organismos e até pequenos animais. Assim, uma única bromélia pode sustentar várias formas de vida. Nesse caso, a bromélia se define como o ambiente observado e todas as espécies diferentes presentes em suas estruturas representam a biodiversidade desse ambiente.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS


	3 - CICLAGEM DE NUTRIENTES
	CICLAGEM DE NUTRIENTES É UM CONCEITO QUE REFERE-SE AO CICLO QUE ALGUNS NUTRIENTES ESSENCAIS PERCOREM, PASSANDO POR UMA TRANSFERÊNCIA CONTÍCUA ENTRE OS SERES VIVOS E O AMBIENTE. SENDO ESSE CICLO ESSENCIAL PARA MANUTENÇÃO DA VIDA E DISPONIBILIDADE DESSES NUTRIENTES NOS ECOSSISTEMAS.
	As bromélias TANQUE POSSUEM A CAPACIDADE DE acumulaR ENTRE SUAS FOLHAS água da chuva e restos de matéria orgânica como folhas secas, poeira, insetos mortos e fezes de animais. Esse material se decompõe com a ação de microrganismos, liberando nutrientes minerais (como nitrogênio e fósforo) na água acumulada.
	A própria bromélia absorve esses nutrientes pelas folhas, utilizando-os para seu crescimento. Além disso, a água rica em nutrientes pode ser aproveitada por outros organismos que vivem ali, como insetos, larvas e pequenos anfíbios. Quando esses organismos morrem ou liberam resíduos, os nutrientes retornam ao sistema, mantendo o ciclo.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS


	4 - ECOSSISTEMA
	Ecossistema é um sistema onde seres vivos (fatores bióticos) interagem entre si e com o meio físico e químico (fatores abióticos). As bromélias são ótimas para exemplificar essa interação entre fatores bióticos e abióticos, agindo muitas vezes como microecossistemas. Isso porque são capazes de acumular recursos abióticos e ofertar esses recursos a seres vivos. Acompanhe a seguir algumas exemplificações:
	O tanque das bromélias: Pode ser considerado um microecossistema, pois possui uma configuração capaz de fornecer recursos abióticos, como abrigo e água e, além disso, abriga seres vivos (fatores bióticos), como larvas, insetos e anfíbios, que utilizam esses recursos para sua sobrevivência.
	As folhas e a umidade retida: Outro exemplo claro ocorre na superfície das folhas das bromélias, onde a retenção de umidade do ar e da matéria orgânica em decomposição cria um habitat perfeito para o desenvolvimento de bactérias, fungos e pequenos invertebrados. Esses organismos encontram ali um microclima úmido e protegido, decompondo nutrientes que, por sua vez, acabam por alimentar a própria planta, fechando o ciclo de interações do ecossistema.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS


	5 - RELAÇÕES ECOLÓGICAS
	AS RELAÇÕES ECOLÓGICAS SÃO INTERAÇÕES QUE OCORREM ENTRE DOIS INDIVÍDUOS. ESSAS RELAÇÕES PODEM SER TOTALMENTE BENÉFICAS PARA TODOS OS SERES ENVOLVIDOS OU PODEM PREJUDICAR UM DOS ORGANISMOS ENVOLVIDOS. QUANDO SÃO BENéficas para todos os envolvidos elas são chamadas de harmônicas ou positivas. já quando prejudicam um dos envolvidos elas são chamadas de desarmônicas ou negativa. A SEGUIR SERÃO APRESENTADAS ALGUMAS DESSAS RELAÇÕES E ALGUNS EXEMPLOS PRESENTES NAS BROMÉLIAS:
	MUTUALISMO: RELAÇÃO EM QUE AMBOS OS ORGNISMOS ENVOLVIDOS SE BENEFIAM.
	EX.: A RELAÇÃO ENTRE BROMÉLIAS E SEUS POLINIZADORES. NESSA RELAÇÃO OS POLINIZADORES SE BENEFICIAM AO SE ALIMENTAR DO NÉCTAR DAS FLORES E AS BROMÉLIAS SE BENEFICIAM AO TEREM SEU PÓLEN DISPERSADO PELOS POLINIZADORES, ASSIM GARANTINDO SUA REPRODUÇÃO.
	COMENSALISMO: RELAÇÃO EM QUE APENAS UM DOS ORGANISMOS SE BENEFICIA E O OUTRO NÃO É PREJUDICADO. NESSE CASO EM ESPECÍFICO ACONTECE A BUSCA POR ALIMENTO.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS

	EX.: algas que vivem na água acumulada nas folhas DAS BROMÉLIAS E se nutrem dos detritos orgânicos que caem no tanque DESSAS PLANTAS.
	INQUILINISMO: RELAÇÃO EM QUE APENAS UM DOS ORGANISMOS SE BENEFICIA E O OUTRO NÃO É PREJUDICADO. NESSE CASO EM ESPECÍFICO ACONTECE A BUSCA POR MORADIA, SUPORTE OU PROTEÇÃO.

	EX.:  EPIFITISMO, QUE É QUANDO UMA PLANTA CRESCE SOBRE OUTRA, É UM EXEMPLO. NESSE CASO AS BROMÉLIAS EPÍFITAS ENVOLVEM SUAS RAÍZES NO TRONCO DE ALGUMAS ÁRVORES E SE BENEFICIAM ENCONTRANDO UM LUGAR PARA SE ESTABELECEREM, ALÉM DE OCUPAR LUGARES MAIS ALTOS E COM MAIOR INCIDÊNCIA DE LUZ SOLAR. JÁ AS ÁRVORES ONDE AS BROMÉLIAS ESTÃO FIXADAS NÃO SE PREJUDICAM, JÁ QUE AS RAÍZES DA BROMÉLIA NÃO ABSORVE NENHUM RECURSO OU NUTRIENTE DA ÁRVORE ONDE ESTÁ FIXADA.
	HERBIVORIA: QUANDO UM ANIMAL SE ALIMENTA DE UMA PLANTA. NESSE CASO O ANIMAL SE BENEFICIA AO SE ALIMENTAR DA PLANTA, PORÉM A PLANTA É PREJUDICADA POR TEREM ALGUMAS DE SUAS ESTRUTURAS CONSUMIDAS.
	EX.: Insetos ou pequenos mamíferos podem se alimentar das folhas ou flores da bromélia.
	SEÇÃO A RELAÇÃO DAS BROMÉLIAS COM CONCEITOS ECOLÓGICOS

	PREDAÇÃO: RELAÇÃO EM QUE um organismo mata e alimenta-se de outro de espécie diferente. NESSE CASO UM ANIMAL SE BENEFICIA AO SE ALIMENTAR DO OURO, PORÉM UM DELES É PREJUDICADO SENDO MORTO.
	EX.: Ocorre dentro do tanque da bromélia. Larvas de libélula, por exemplo, predam larvas de mosquito que se desenvolvem na água acumulada.
	PARASITISMO: relação em que um organismo vive no corpo de outro ser vivo e AO SE HOSPEDAR NESSE SER VIVO RETIRA ALGUNS NUTRIENTES OU DANIFICA ESTRUTURAS ESSENCIAIS PARA SUA SOBREVIVÊNCIA.
	EX.: Algumas espécies de fungos ou pulgões podem se instalar EM BROMÉLIAS para sugar sua seiva ou se alimentar de seus tecidos, enfraquecendo OU MATANDO A PLANTA.
	COMPETIÇÃO: relação EM QUE organismos de espécies diferentes competem pelo mesmo recurso, que pode ser água, comida e até mesmo território.
	EX.: Bromélias de espécies diferentes podem competir por espaço no mesmo galho de árvore ou pela atenção dos mesmos polinizadores.
	ATIVIDADE FINAL
	ATIVIDADE FINAL

	FAÇA VOCÊ MESMO!
	Para essa última atividade, dividam-se em grupos. Cada grupo será responsável pela criação de um vídeo educativo tendo como tema central: "As Bromélias e sua Importância Ecológica". Esse material será, posteriormente, postado em plataformas digitais como YouTube, TikTok e Instagram.
	Para o conteúdo do vídeo, é necessário escolher uma espécie de bromélia nativa da sua região e abordar os seguintes pontos: suas características morfológicas, em quais biomas ela ocorre, a descrição de, no mínimo, três interações ecológicas que a espécie realiza e a importância da sua preservação para o equilíbrio local.
	Após a gravação, façam as edições que considerarem necessárias e enviem o vídeo ao professor para que ele possa divulgá-lo. A intenção é que o material reúna as informações estudadas neste caderno temático e compartilhe esse conhecimento com a comunidade externa à escola.

	MATERIAL DE APOIO
	Aula Bromélia - Que verde é esse? É a Bromélia.
	descrição: o vídeo “Morfologia da Folha - Aula 17 - Módulo 5: Botânica“ tem o intuito de apresentar o que são folhas, explicar suas funções e quais os tipos de folhas podem ser encontradas. com esse vídeo é possível ter informações sobre a morfologia dessa estrutura e aprender a identificar quais características possuem as folhas das bromélias.
	descrição: o vídeo “Organologia da Flor (Morfologia) - Aula 18: Botânica (Prof. Guilherme)” tem o intuito de apresentar o que são flores, explicar suas funções e quais os tipos de flores podem ser encontradas. com esse vídeo é possível ter informações sobre a morfologia dessa estrutura e aprender a identificar quais características possuem as flores das bromélias.
	Como fazer um terrário em casa
	descrição: o vídeo “Como fazer um terrário em casa” começa informando o que é um terrário e logo após explica qual o passo-a-passo para a criação do seu próprio terrário, além de expor quais os materiais necessário. esse vídeo é uma boa ferramenta para os professores que desejam realizar uma oficina de terrários com os alunos.
	descrição: o vídeo “ECOLOGIA | Principais conceitos” tem a intenção de realizar conceituações simplificadas sobre o conceito de ecologia. para isso, ele traz uma definição geral desse conceito, apresenta seus campos de estudos, traz informações sobre a importância dessa ciência e apresenta alguns conceitos presentes nessa ciência.
	RELAÇÕES ECOLÓGICAS - Harmônicas e Desarmônicas
	descrição: o vídeo “RELAÇÕES ECOLÓGICAS - Harmônicas e Desarmônicas” tem a intenção de trabalhar o conceito de relações ecológicas. para isso ele apresenta uma explicação sobre esse conceito, apresenta informações sobre os tipos de relações ecológicas e explica as características que definem cada relação.
	descrição: trabalho acadêmico com diversos jogos que podem ser utilizados para a construção de conhecimentos sobre botânica. o trabalho apresenta no total 14 jogos que abordam assuntos como a classificação dos vegetais, morfologia vegetal e a classificação de plantas do cerrado. é um material interessante que pode ser utilizado pelos professores como alternativa didática para o ensino de conhecimentos botânicos.
	GLOSSÁRIO
	GLOSSÁRIO

	GLOSSÁRIO
	brácteas: SÃO FOLHAS MODIFICADAS ENCONTRADAS NA BASE DE FLORES OU INFLORESCÊNCIAS. GERALMENTE ELAS SE DIFEREM DE FOLHAS COMUNS PELO SEU TAMANHO, TEXTURA, FORMA OU COR. ELAS PROTEGEM AS FLORES EM SUA FASE IMATURA E AS SUAS CORES CONTRIBUEM NA ATRAÇÃO DE POLINIZADORES.
	carpelos: CORRESPONDE AO CONJUNTO DE ESTRUTURAS (ESTIGMA, ESTILETE, OVÁRIO E ÓVULO) QUE FORMAM A PARTE REPRODUTIVA FEMININA DAS FLORES.
	eixo caulinar: TAMBÉM CONHECIDO COMO CAULE É UMA ESTRUTURA RESPONSÁVEL PELA SUSTENTAÇÃO DE FOLHAS, FRUTOS E FLORES NAS PLANTAS. ALÉM DISSO, TRANSPORTA EM SUA PARTE INTERNA NUTRIENTES QUE SERÃO DISTRIBUÍDOS AS DEMAIS ESTRUTURAS VEGETATIVAS.
	eixo radicular: É O EIXO CENTRAL DA RAIZ DE UMA PLANTA, GERALMENTE A RAIZ PRIMÁRIA E MAIS DESENVOLVIDA.
	estames: CORRESPONDE AO CONJUNTO DE ESTRUTURAS (ANTERA E FILETE) QUE FORMAM A PARTE REPRODUTIVA MASCULINA DAS FLORES.
	GLOSSÁRIO

	morfologia: ESTUDO DA ORGANIZAÇÃO, APARÊNCIA E ESTRUTURAS EXTERNAS DE UM ÓRGÃO OU SER VIVO.
	níveis tróficos: são posições hierárquicas que organizam diversos organismos de acordo com sua fonte de energia e nutrição.
	nó: local no caule das plantas de onde surgem folhas e gemas axilares, de onde nascerão estruturas vegetativas.
	pétalas: são folhas modificadas e geralmente coloridas que fazem parte da estrutura floral de uma planta. tem como funções principais atrair polinizadores e proteger órgãos reprodutores da plantas.
	sépalas: são as estruturas mais externas das flores que geralmente protege o botão floral imaturo. geralmente são verdes e parecem folhas.
	sistema radicular: diz respeito a todo o sistema de raízes de uma planta. tem como função a absorção de água e nutrientes, além da fixação da planta.
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